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Resumo: Introdução: Infecções por Staphylococcus aureus meticilino-resistente(MRSA) são de difícil 
manejo em pacientes com fibrose cística (FC). Os critérios de Leeds foram descritos para P. 
aeruginosa e a hipótese deste estudo é que podem ser utilizados para MRSA. Objetivos: 
comparar dados clínicos e funcionais de pacientes com FC de acordo com o perfil de colonização 
por MRSA segundo os critérios de Leeds. Métodos: Classificamos os pacientes com idade >2 
anos de acordo com critérios de Leeds no ano de 2012 (“Crônico”: > 50% das culturas positivas, 
“Intermitente”: ? 50%, “Livre”: sem MRSA e “Nunca”: jamais isolaram MRSA). Analisados 
dados nutricionais, funcionais e de colonização depositados na plataforma do REBRAFC. 
Comparamos idades atuais e de diagnóstico, percentual do predito e escore Z do VEF1, percentil 
de IMC, escore de Schwachman-Kulczicki, dias de internação, presença de P. aeruginosa 
mucoide, complexo B. cepacia, uso de tobramicina inalatória e dornase alfa nas diferentes 
categorias usando testes de ANOVA ou Kruskal-Wallis. Foi adotado um alfa de 0,05. 
Resultados: Incluídos 98 pacientes, a prevalência de MRSA em 2012 foi 19% . Segundo a 
classificação de Leeds obteve-se: “Nunca” 65%, “Livre” 14%, “Intermitente” 10%, e “Crônico” 
9%. Observou-se uma tendência de menores valores de VEF1 nos pacientes categoria 
“Intermitente” e “Crônica” para MRSA e no percentil do IMC dos “Crônicos”, mas sem 
diferenças estatisticamente significantes. Conclusões: Observamos que a classificação Leeds para 
MRSA pode ser um preditor de gravidade da FC, já que a função pulmonar e o estado nutricional 
estão diretamente relacionados ao prognóstico dos pacientes.
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